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Transformação Digital e Gestão da Informação
Vivemos um tempo digital. Aprender, trabalhar e até viver está cada vez mais 
influenciado pela nossa capacidade de o fazer, aproveitando as oportunidades que 
computadores e redes nos proporcionam para o fazer mais rápido, mais barato e 
com mais eficiência. A Internet enquanto infraestrutura que proporciona a troca 
mais fácil, rápida e barata de dados, veio permitir o desenvolvimento de aplicações 
e novas formas de interação entre pessoas e organizações e a uma escala global.
Mudou o mundo e mudou a forma como nós nos vemos enquanto pessoas, 
comunidades e organizações e afeta também a nossa perceção local, nacional, 
regional e global. Mas e cada um de nós? Como nos preparamos a nós e às 
próximas gerações para estes desafios? Mais recentemente temos sido colocados 
perante desafios novos que mudam as prioridades e incentivam a uma rápida 
adoção do digital, das plataformas digitais e da mediação digital – estamos 
perante uma mudança de paradigma?
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A sociedade da informação como 
ponto de partida
Tecnologia e Sociedade da Informação
tecnologia
• minimização de esforço, conceito de 
utilidade para o indivíduo
Ortega Y Gasset
• algo que as pessoas criam para usar e 
alterar o seu estilo de vida ou o 
ambiente circundante
• http://www.links.net/vita/swat/course/thesis/tech/




Mote da Feira Mundial de 
Chicago, 1933
As pessoas propõem
A ciência estuda 
A tecnologia adapta
Mote centrado nas pessoas 
para o Séc. XXI
Donald Norman, Things that made us smart, 1993. Addison Wesley




• engloba todas as formas de tecnologia para criar, armazenar, trocar e utilizar informação de várias 
origens (análógico, digital ou dados de atividade comercial, conversações em voz, imagens, filmes, 
apresentações multimedia) 
• o tipo de tecnologia que suporta a revolução da informação ou a era da informação
O que são:
• Os livros, o papel e outras formas de registo de informação
• A arte, a música, a pintura, etc…
• A voz do professor, o giz/caneta, o quadro negro/branco
• Os computadores e as redes
• Os dispositivos móveis (telemóveis, tablets, smart phones, …)
• As coisas ligadas à Internet (sensores, atuadores, cameras, microfones, …)
• Os drones, os sensores e os carros autónomos
• A inteligência artificial, o dinheiro eletrónico e tudo o mais…!!!
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Entropia e confusão
Nem tudo é igual e são necessários referenciais
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Dimensões do uso das TIC
• Individual
• Grupo de indivíduos
• Comunidade
• Sociedade
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Declaração política do G8 (25 anos…)
“As TIC estão a mudar a forma como vivemos: como trabalhamos e 
fazemos negócios, como educamos as nossas crianças, estudamos e 
investigamos, nos treinamos a nós mesmos e como nos divertimos
A sociedade da informação não afeta apenas o modo como as pessoas
interagem, mas requer também das organizações tradicionais que 
sejam mais flexíveis, mais participativas e descentralizadas”
Conferência de Ministros sobre a Sociedade da Informação, 
Fevereiro de 1995
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A sociedade da informação (16 anos…)
A Sociedade da Informação é uma 
sociedade que predominantemente 
utiliza as tecnologias de informação e 
comunicação para a troca de 
dados e informação em formato 
digital e que suporta a interação 
entre indivíduos e organizações 
com recurso a práticas e métodos 
em construção permanente
(Gouveia e Gaio, 2004)
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Sociedade da Informação
Uso intensivo de tecnologias de 
informação e comunicação
Uso crescente do digital
Organização em rede
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Sociedade da Informação
Uso intensivo de tecnologias de 
informação e comunicação
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Pensadores para a sociedade da 
informação
Os influenciadores e os transformadores contemporâneos
Alguns dos pensadores que influenciaram o conceito atual de Sociedade 
da Informação
• Não existe uma lista que seja consensual
• Não se pretende excluir outros com igual mérito
• Representa um conjunto de ideias de força que moldaram a visão 
atual da sociedade da informação
• originaram outros nomes como Bill Gates (Microsoft), o Steve Jobs (Apple), o 
Mark Zuckerberg (Facebook) ou o Serge Brin e Larry Page (Google)
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Uma boa leitura…
• O livro de Walter Isaacson é uma 
excelente resenha histórica do digital
• O livro está disponível na Web
https://mundonativodigital.files.wordpress.com/2016/04/os-
inovadores-walter-isaacson.pdf
• Em formato pdf e com 539 páginas, é uma 
leitura para se fazer num tablet
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O campeão da usabilidade e dos factores humanos na 
tecnologia
• a maior a parte dos problemas
que o desenvolvimento de 
produtos seguros, mais fiáveis e 
fáceis de usar e entender
enfrenta, não são tecnológicos: 
são sociais e organizacionais
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O virtual – Pierre Lévy
o teórico da redefinição das relações humanas com e no espaço e tempo digitais
O digital e o uso intensivo de 
computadores e redes proporciona uma 
nova dimensão de interacção que é 
economicamente e socialmente tangível
O virtual redefine as noções de tempo, 




Cibercultura, livro em PDF: 
https://mundonativodigital.files.wordpress.com/2016/
03/cibercultura-pierre-levy.pdf
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Dos átomos aos bits
Interagir no mundo real é cada vez mais interagir com 
uma relação de espaço físico e espaço virtual, onde a 
importância dos átomos cede progressivamente lugar ao 
mundo dos bits, da informação no digital
o evangelizador do uso das TIC 
para o dia a dia, popularizando o 
digital como primeira opção para 
lidar com a informação
http://web.media.mit.edu/~nicholas/
Nicholas Negroponte
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Paul Saffo
• no que respeita à Internet, estamos ainda na
sua infância – todas as ocorrências que 
estamos a viver são ainda o início
• estamos à deriva num mar de informação, 
que temos de navegar com ferramentas que 
estão longe de serem as adequadas
• http://www.saffo.com/
• Institute for the future: http://www.iftf.org
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Al Gore
Al Gore foi um dos primeiros defensores da existência de uma infra-
estrutura de comunicação de dados de alta velocidade. Entendeu bem
cedo como esta visão poderia levar ao rápido incremento do 
desenvolvimento económico e social dos Estados Unidos por via da 
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• nós moldamos as nossas ferramentas e, em retorno, 
as ferramentas também nos moldam
• se acelerarmos uma estrutura para lá do seu limite, é 
certo que esta, entrará em colapso
• ideólogo da revolução da informação, contribuiu para 
o conhecimento atual para lidar com o que o próprio
designou ser a idade da informação
http://www.marshallmcluhan.com/
as sociedades foram sempre moldadas mais pela natureza
dos  media usados pelas pessoas, do que pelo conteúdo da 
comunicação
Conhecido pelas suas visões originais sobre os media, McLuhan 
introduziu os conceitos associados às frases: “o meio é a 
mensagem” e “aldeia global”
Marshall McLuhan
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• no livro “The Skin of Culture” sugere
que a súbita modificação sem
preparação e o aumento de ritmo de 
mudança, pode levar à desintegração
e quebras do sistema
• um dos problemas dos meios
electrónicos (e das redes) é ser quase
impossível esconder qualquer coisa
(algo escondido tende a ser
descoberto)
• um ambiente electrónico amplifica a 
emoção em vez da resposta racional
• quando a informação se move a uma
velocidade electrónica, os mundos
das tendências e dos rumores




Publicado em 1995, PDF em 
https://monoskop.org/images/1/1c/De_Ker
ckhove_Derrick_The_Skin_of_Culture.pdf
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Manuel Castells
• o último quarto do séc. XX viveu uma
revolução tecnológica que transformou o 
nosso modo de pensar, de produzir, de 
consumir, de vender, de questionar, de 
comunicar, de viver e morrer
• todas estas modificações geraram grandes
mudanças na produtividade, …
• este panorama significa um incremento da 
desigualdade social que exclui do sistema as 
pessoas, grupos e regiões sem capacidade de 
gerar valor como produtores ou
consumidores
http://globetrotter.berkeley.edu/people/Castells/castells-con0.html
A Sociedade em rede
http://www.indiana.edu/~tisj/readers
/full-text/14-4%20Stalder.html
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Da vida digital ao ser digital
Desafios para o indivíduo e novos hábitos
O que muda?
O que fica igual?
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Depois de explorar e usar as TIC,
ficamos diferentes!
Um novo mundo novo exige novas práticas
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Do mundo analógico para o mundo digital
• Aprender
• analógico: memorizar para aprender
• digital: esquecer para aprender
• Trabalhar
• analógico: tomar tempo para trabalhar
• digital: trabalhar sem tomar tempo
• Ensinar
• analógico: organizar, estruturar e transmitir
• digital:  curar, contar e animar
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A nova realidade das plataformas digitais
do intermediário ao agregador
• Uber (https://www.uber.com/)
• a maior companhia de táxis que não possui veículos próprios
• Facebook (https://www.facebook.com/)
• o maior dono de conteúdos multimédia que não cria os seus
conteúdos
• Alibaba (https://www.alibaba.com/)
• o varejista mais valorizado que não possui inventário
• Airbnb (https://www.airbnb.com/)
• o maior fornecedor de alojamentos que não é dono de imobiliário
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Algumas ideias sobre como operar neste mundo 
novo…
• ...que é altamente conectado e opera em ritmo acelerado
• Em constante mudança, a exigir resposta imediata e eficaz
• Espaços de trabalho em mutação constante
• Fazer agora, em qualquer local, com a tecnologia disponível, sem tomar 
tempo e com eficiência de recursos
• Ação tem de ser: 
• Orientada à colaboração
• Aprendizagem ao longo da vida
• Auto aprendizagem
• Estar preparado para um círculo virtuoso de:
• Partilhar, cocriar, ser criativo, reutilizar, estar sempre ligado, possuir alta 
mobilidade, descartar
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Os “novos” tempos e tempos novos
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Mais informação maior alienação
Temos mais espaço?
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Mais informação maior alienação
Temos mais tempo?
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Mais informação maior alienação
Pensamos melhor?
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Mais informação maior alienação
Convivemos mais?
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Transformação Digital
Das competências às habilidades
Transformação digital
• Mudanças associadas com a aplicação de tecnologia digital em todos os aspetos da 
atividade humana
• A transformação digital pode ser considerada a terceira fase da adoção do digital: 
• Competências digitais
• Literacia digital 
• Transformação digital
• O uso e exploração do digital possibilita novos tipos de inovação e criatividade que 
alavancam os métodos tradicionais de atividade humana
• A força de trabalho muda do modo analógico para o digital
• Exige uma nova abordagem da organização (e do responsável pela informação) 
• Do estado modo de sobrevivência, para o estado de produção de valor
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Competência, habilidade e aptidão
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Competência, habilidade e aptidão
• Competência
• capacidade que consiste na compreensão da construção de esquemas que permitem 
mobilizar conhecimento na situação certa e com discernimento de um modo autónomo 
• fundada na aptidão
• Habilidade
• aplicação prática de uma determinada competência 
• associado com o saber fazer
• Aptidão
• conjunto de habilidades cognitivas que se relacionam com um desempenho específico 
• associado com o saber estar
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Das literacias à cultura digital
• Saber Fazer
• Conhecimento e técnica 
resultantes da experiência prática 
na realização de algo
• Aptidão ou capacidade para 
executar tarefas práticas ou para 
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Das literacias à cultura digital
• Saber Ser:
• Saber: Ter conhecimento; ficar ou 
permanecer informado; conhecer
• Identidade e relação entre o indivíduo e 
o grupo
• Saber Estar:
• Estar: Possuir ou expressar certo estado 
temporário; permanecer em 
determinada circunstância por certo 
tempo
• Autonomia e ação individual no contexto 
de um grupo ou tempo e espaço
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Cultura Digital
• Resultado da digitalização, as características específicas da cultura
digital (Miller, 2011) propõe a explicaçao com base em:
• Processos técnicos envolvidos; o uso e exploração de tecnologias e das suas
aplicações transformou a perceção da realidade, do tempo e do espaço
• Formas culturais emergentes; o distanciamento dos artefatos tecnologicos e 
a sua integração com o dia-a-dia de individuos e organizações funde o digital 
e o real
• Experiências digitais vivenciadas; que estão a reinventar o tempo e o espaço
e a diluir as diferenças entre analógico e digital
Miller, Vincent 2011. Understanding digital culture. London: Sage
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David White relaciona 
Cultura Digital
com valores e 
comportamento;
o Digital como médium 
com competências;
a digitalização como 
infraestrutura
http://daveowhite.com/digital-leadership/
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Cultura Digital
• Complexo, mas associado “ainda” predominantemente com a 
atividade humana com impacto:
• A separação entre aqueles que assumem uma incorporação de práticas
digitais e são afetados pela transformação digital
• A influência cultural dos novos media, dos seus ambientes e do processo de 
digitalização
• O resultado de uma sociedade mais ligada e interligada que acelera a 
informação e confronta todos os seus atores com indefinição e complexidade
• Como um agregador da alteração na relação entre os modos como a cultura é 
criada e é consumida e como tal afeta relacionamentos e interações
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Game changer!!!
A pandemia da COVID 19
Doença: COVID 19, provocada pelo vírus: SARS-CoV 2
Síndrome Respiratória Aguda Grave – Coronavírus 2
(Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2)
• Da família dos coronavírus (e não das gripes) mas também com uma 
tradição de eficácia epidémica (SARS, 2002 e MERS, 2012)
• Grande capacidade de propagação e de adaptação
• Surtos rápidos e facilitados pela mobilidade global, com curvas epidémicas (de 
infeção) semelhantes e de crescimento tendencialmente exponencial
• Ainda sem cura (tratamento) ou vacina (prevenção)
• Teve origem animal em contexto da repetição de surtos anteriores de coronavírus e o 
não cumprimento de recomendações da organização mundial da saúde (controlo e 
abate em mercados de animais vivos e selvagens na Ásia)
• Declarado a 11 de Março de 2020, pandemia pela OMS
• Testa o nosso mundo conectado e limita de forma significativa o mesmo
• Grande impacto não controlado na Europa e resto do mundo
• Coloca em causa a forma como organizamos a sociedade da informação
• Mesmo para sistemas de saúde evoluídos, detona a sua capacidade de resposta
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As curvas de comportamento (de infectados) nos 
diferentes países, não alertaram os restantes…
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Estamos num tempo de des(informação)
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O mundo tem um dilema (1º trimestre de 2020), mudando prioridades
Gradualmente, o registo da economia e dos interesses nacionais foram 
sendo esmagados pela urgência de sobrevivência
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Qual a força do digital para a mudança?
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Qual a força do digital para a mudança?
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PERGUNTA ERRADA!!!!
Qual a força do digital para a mudança?
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Como o DIGITAL nos pode 
ajudar a lidar com o combate 
ao COVID 19 e ao necessário 
isolamento físico das 
pessoas?
O tempo e o espaço do COVID 19
• O tempo é rápido e exponencial
• É regido por leis de propagação que não respeitam a escala humana
• O espaço é ínfimo e não visível pelo ser humano
• Trata-se de um vírus que é invisível e que não é detetável imediatamente, 
mesmo por via indireta pelos sintomas dos infectados
• O digital possui características idênticas e torna o nosso tempo e 
espaço mais próximos e compreensíveis
• Permite também manter o isolamento físico ou o mitigar contactos, sem tal 
constituir um isolamento humano
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Mudou o que é importante
• O conceito de valor – o que é e qual a sua 
importância -, outrora um alicerce do pensamento 
económico, deixou de ser debatido. 
• Mariana Mazzucato (Italiana) demonstra que se 
quisermos introduzir reformas no capitalismo, 
precisamos urgentemente de perceber onde é, de 
facto, produzida a riqueza e reconhecer a 
verdadeira criação de valor, fundamental para 
substituir o atual sistema por um tipo de 
capitalismo mais sustentável
• Relacionado com economia, investimento e 
políticas públicas mas essencialmente sobre o que 
é prioritário
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Uns perceberam mais rápido que outros
• As medidas de contenção possuem 
um elevado impacto económico
• Limitar a circulação de pessoas e 
promover formas de estas ficarem em 
casa
• Fechando portos de mar, aeroportos 
e demais fronteiras
• Desativando serviços
• Fechando escolas e serviços públicos
• Impondo controles sanitários
• Impondo restrições à atividade 
privada por meio de mecanismos 
legais (estado de calamidade, alerta, 
emergência)
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Mas a situação é totalmente nova?
Como a ciência ajuda…
• Lições esquecidas da Gripe Espanhola
• Ver o artigo de George A. Soper, na 
Science 30 Maio 1919 Vol. 49, 
Issue 1274, pp. 501-506. DOI: 
10.1126/science.49.1274.501 
(100 anos!)
• Mostra como a ciência pode ajudar
• Vale a pena ver os 12 pontos na conclusão, 
incluindo a importância de reagir cedo, de 
isolamento social e de lavar as mãos!
• Mais recente, sobre o SARS-CoV (13 anos)
• Cheng, V. et al. (2007). Severe Acute Respiratory 
Syndrome Coronavirus as an Agent of Emerging 
and Reemerging Infection. Clinical Microbiology 
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https://science.sciencemag.org/content/49/1274/501/tab-pdf
As práticas nem sempre são bem sucedidas
Por não compreensão ou simples mau uso: as tais competências/habilidades
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E os 
dados
são a nova 
moeda
não necessariamente 
económica, mas de 
sobrevivência
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“Data is the new oil!”, the Economist, 05/2017
Capacidade de resposta crucial 
uso e exploração de plataformas digitais 
https://covid19estamoson.gov.pt/medidas-excecionais/
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Capacidade de resposta crucial 
transparência e disponibilização dos dados https://github.com/dssg-pt/covid19pt-
data?fbclid=IwAR0cLTiFyDTJPOyM7VSeaRq9Qe4GBBvP3tWM5Bca-Vv9REfYEbUtJOz0iI8
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Os números à escala global
https://www.arcgis.com/apps/opsdashboard/index.html#/bda7594740fd402994234
67b48e9ecf6
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Os números e a sua organização (o caso de Portugal)
https://covid19.min-saude.pt/ponto-de-situacao-atual-em-portugal/







• Recolha de dados contínua 
com nomeação de fontes
• dados harmonizados e 
histórico
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Coronavirus pandemic: real time counter, World map, news: 
https://www.youtube.com/watch?v=qgylp3Td1Bw&feature=youtu.be&fbclid=IwAR1
NyyINrQszEFmIhDIWkLSF7ZuHQEoJ3MbPjTwAe7ClqMESPb2m6jl5aC0
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Exemplo da capacidade cidadã e de especialistas
André Restivo https://arestivo.github.io/covid19/?fbclid=IwAR09zVmyGKmyBcSCuF3CR8uNfvWuDx3F69c-GJg97tJTQaCDGEp8GSHTTWw
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Uma calculadora de epidemias
http://gabgoh.github.io/COVID/index.html?fbclid=IwAR0zXJ8K-
rcaDGIJhK96DmfCtqSLhT2kyu-A9w_u6pCYpABqJKT5Lv-FdJY
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Modelos, comportamentos e prescrições
https://medium.com/@tomaspueyo/coronavirus-the-hammer-and-the-
dance-be9337092b56
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O uso de animações e gráficos
Para passar a mensagem de ficar em casa




ainda o dilema da alienação
• A relação com o tempo (tempus
fugit)
• …e a relação com o entendimento
“Faculdade pela qual o espírito se apodera
das ideias e as compreende.”
entendimento", in Dicionário Priberam da 
Língua Portuguesa [em linha], 2008-
2013, https://dicionario.priberam.org/entendim
ento [consultado em 23-11-2019].
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Respostas: plataformas digitais e ciência dos 
dados cruzam todas estas preocupações
• Governo, Estado e Administração pública
• O e-government como suporte
• Centros de formação, escolas e instituições de ensino superior
• O e-learning e conteúdos educativos
• Empresas e demais organizações
• O homeworking (teletrabalho) e sistemas de produtividade
• Cidades e território
• Smart cities e sistemas integrados
• Logística e suporte
• Sistemas de informação e sistemas de análise e exploração de dados
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• O e-learning e conteúdos educativos
• Empresas e demais organizações
• O homeworking (teletrabalho) e sistemas de produtividade
• Cidades e território
• Smart cities e sistemas integrados
• Logística e suporte
• Sistemas de informação e sistemas de análise e exploração de dados
Luís  Borges Gouveia, lmbg@ufp.edu.pt
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STAY AT HOME, STAY SAFE*
Explore information and communication
technologies to thrive and empower
human to human interaction**
*Fique em casa, fique seguro
**Explore as tecnologias de informação e comunicação 
para prosperar e capacitar a interação humano-humano
TIME TO LEARN BY NEED & WITH PURPOSE
HORA DE APRENDER POR NECESSIDADE E COM OBJETIVO
Luís Borges Gouveia
Nota biográfica
Luis Borges Gouveia, nasceu em 1966 no Porto. Professor Catedrático na Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Fernando Pessoa (UFP). Coordenador do Doutoramento em Ciências da 
Informação, Especialidade Sistemas, Tecnologias e Gestão da Informação (UFP). 
Agregado em Engenharia e Gestão Industrial (UA); Doutorado em Ciência da Computação (ULANCS, 
UK); Mestrado em Engenharia Eletrónica e de Computadores (FEUP) e Licenciatura em Informática / 
Matemáticas Aplicadas (UPT). 
Os seus interesses estão associados com o uso e exploração do digital e as suas aplicações para 
pessoas e organizações, tendo em consideração o seu impacto para a qualidade de vida das 
pessoas. 
Possui página pessoal na World Wide Web 
http://homepage.ufp.pt/lmbg
É autor de diversos livros técnicos nas suas áreas de especialidade
http://homepage.ufp.pt/lmbg/lg_livros.htm
